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,INTRODUÇÃO

o centenário de nascimento de Vieira Fazenda, a trans-
correr no próximo dia 28 de abril, devia assinalar um dia de
grande festa para, a metrópole carioca. Nenhum outro dos
nossos historiadores liqou. tão intimamente o seu nome aos
[astos de nossa história local, nenhum outro a estudou e inves-
tigou. com mais zêlo, dedicação e proveito. Chamaram-lhe,
com justiça, o "historiador da cidade", o "cronista da cidade",
porque ninguem, como êle, na realidade, exerceu esse grave
e espinhoso mistér com maior devotamento, argúcia e pa-

.oiência . As suas Antíqualhas e Memórias do Rio de Janeiro,
constituem um dos mais valiosos repositórios de informações
acêrca dos sucessos históricos e sociais do Rio de Jatieiro .
Bastaria esta obra notável e utilíssima para consagrá-lo entre
os maiores sabedores da história nacional, e, particularmente,
da história carioca. A erudição de Vieira Fazenda, a esse res-
peito, era verdadeiramente excepcional. Mas não se conten-
tava com o' que sabia. Como homem. sábio e prudente, não
temia contradizer-ee quando chegava a novas conclusões, nas
suas constantes e acuraâas investigações. A êle, por certo,
não ficavam mal aquelas palavras de Thucydides: "narrei
somente os acontecimentos de que fui espectador, ou sobre
os quais adquiri 'informações precisas e incontestáveis".

Vieira Fazenda deu-nos um exemplo bem típico daquêle
"patriotismo municipal" que Eustel de Coulanqes estudou ma-
gistralmente nas instituições romanas, e que, mesmo nos nos .•
sos dias, ainda representà um fator de progresso na vida de
qualquer cidade. Depois de sua morte, em 1917 (19 de feve-
reiro), pouco se falou nêle, não oostante o largo e freqüente
uso que se fez de sua obra estupenda e copiosa. De suas erú..
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ditas e prestantes Antíqualhas, publicadas na Revista do Ins-
tituto Histórico, pouco depois de seu desaparecimento, ainda
não se fez uma edição condigna e capaz de obviar os graves
defeitos e inconvenientes de uma publicação que visava ape-
nas a 'vulgarização em conjunto de numerosos artigos e crõ-
nicas que o mestre dispersara pela nossa imprensa. Aliás,
com o excelente índice que acaba' de ser beneditinamente or-
ganizado por Noronha Santos - legítimo sucessor de Vieira
Fazenda - as Antiqualhas se tornarão de fácil consulta, de-
saparecendo, âêste modo, as antigas dificuldades oferecidas
pela publicação feita na Revista do Instituto.

Na biografia de Vieira Fazenda havia igualmente vários
pontos obscuros. De sua notável bibliografia, pouco se sabia,
além das Antíqualhas. Era imprescindível que, ao menos,
agora, quando vamos comemorar o centenário de seu nasci-
mento, se jizesse um pouco mais de luz a respeito de sua obra
e de sua fascinante personalidade. Vieira Fazenda foi um
homem simples, simples e bom, como testemunham aquêles
que o conheceram, mas a simplicidade de uma vida ilustre não
justifica a indiferença das gerações futuras. Ninguem pode-
Tiá apresentar-se com mais autoridade para evocar a vida in-
signe e a obra perdurável de Vieira Fazenda do que o erudito e
escrupuloso historiador dos Meios de Transporte no Rio de
Janeiro, que é atualmente o maior sabedor da história earto- •
ca. Seria inútil acrescentar qualquer cousa para enaltecer o
mérito âêste novo trabalho' de Noronha Santos, que o Centro
Carioca divulga, como contribuição às comemorações do ces-
tenârio de Vieira Fazenda. E' pena que outras circunstân-
cias .não tenham permitido, no momento, a publicação do
valioso fndíce das Antiqualhas, fJ.ue Norotüia Santos, com pa-
ciência, desvêlo e larga erudição, elaborou com o touoâoei in-
tuito de homenagear a memória gloriosa tio preclaro histo-
riador carioca.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1947.

QTHON CosTA
Presldente do Centro Oarl0C8/
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Filho legítimo de Antônio Cândido Daniel, português,
natural da Ilha Terceira, e de dona Rosa Maria. Cândida
Fazenda, brasileira, nasceu Víeíra Fazenda a 28 de ;:'abril de
1847, segundo domingo da quaresma, no prédio de sobrado
da rua do Cotovelo n. 8.

Antônio Cândido Daniel víéra muito moço para o Rio
de Janeiro, adotando :a nacionalidade brasileira. Aqui se
casou com dona Rosa Mária Cândida Fazenda, filha do nego-
ciante português José víeíra Fazenda, estabelecido há muito
tempo com armazém de Imolhados naquela rua. Por faleci-
mento de 'seu sogro, passou Antônio Cândido a dirigir a casa
comercial, conseguindo,' à custa de economias e trabalho,
amontoaralguns haveres. Em 1847, figurava como único ne-
gocíante de 'molhados no citado logradouro, conforme se vê
<1,0 "Aímanaque Mercantil e Industrial" (4.0 ano), publicado
por .Eduardo e Hentique Laemmert (pag. 319).

A 24 de maio do mesmo ano batizou-se Víeira Fazenda
na igreja matriz da freguezia de São José, oficiando na ce-
rimônia o padre coadjutor José Homem do, Amaràl, no impe-
dimento do vigário Bernardo José da Silva Veiga (1). Foram
padrinhos Joaquim José de Castro Araujo Sampaio e Nossa
Senhora das Dôres. -

Do consórcio de Antônio Cândido Daniel e dona Rosa
Maria Cândida Fazenda, nasceram os seguintes filhos: An-
tônio Cândido Daníel Fazenda, Rosa Daníel Fazenda, José
Vieira Fazenda', Deolinda Daniel Fazenda e Guilherme Daniel
Fazenda (2).

ti) ,..,;:.'Jpsé Homem do Amar,al resídía à rua 5 .• José n. 10 e Bern'ardo José
da SUva-Veiga, no bêco dos Flerrellros n. 6, nas imediações da igreja
de S. José., '

(2) - Faleceram antes de Vielra iF·az-endaseus Irmãos Antonio CWllJdLdo,Rosa
e Deolinda. Guilherme Fazenda, que foi runcíonárto da Oailta Eco-
mômioR do Riio de J'alneiro, sobreviveu a seu Irmão, terceiro filho dO casal.
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A primeira irmã de Vieirà Fazenda casou-se com o médico

dr. João Antônio Kelly de Godói Botelho, falecido em
1883 (3).

A segunda, d. Deolinda, casou-se com o dr , Antônio Fer-
nandes Pereira Portugal, médico clínico na paróquia de São
José, falecido, a 24 de agosto de 1908 .(4) .

Em 1877, decorridos dezenoveanos do falecimento de
Antônio Cândido Daníel, sua viuva possuía na rua do Coto-
velo os seguintes prédios:

Número 13, moderno, e 17, antigo - térreo contíguo ao
de João Lourenço Gomes de Carvalho e ao de Antonio Joa-
quim da Costa Macedo - o 1.0 de sobrado, o 2.0 térreo;

Número 17, moderno, e 23, antigo - contíguo ao de
Costa Macedo e ao de Baltazar Rodrígues Gambôa - ambos
térreos; e

Número 10, moderno, e 8, antigo - sobrado, onde nasceu
Vieira Fazenda. (Informes extraídos da "Nova Numeração
da Cidade do Rio de Janeiro" - Cruvelo Cavalcanti - 1.0
vol. - pago 159).

Naquele ano a rua do Cotovelo principiava junto à la-
deira do Castelo, ficando o prédio n. 10 situado do lado di-
reíto , Com a mudança de direção, - do litoral para o inte-
rior - isto é,' para o lado da encósta e subida do morro do
Castelo, o prédio passou a ter numeração ímpar, o que importa
dizer, na face esquerda do logradouro.

Colégio de Pedro 11

Ultimados os estudos primários no afamado 'colégio Vi-
,, tório, dirigido pelo dr. Adolfo Manuel Vitória da Costa e Aze-

vedo, pai do provecto professor Emídio Adolfo Vitório da,
Costa, situado à rua dos Latoeíros (atual Gonçalves Dias), aos
onze anos de idade, órfão de pai, passou Vieira Fazenda, em

(3) - o M. K.el1y Godói Botel.ho exerceu ° cargo d-a médico da sala do banco
do Hospital <ia Misericórdia, distinguilndo-se como especíallsta de .moles-
tias de ortançaa, •

(4) -'- O dr , Fel1lland>esiPortugal, proprtetárío do prédio à rua da M'is'ericórdla.
n. 78, aãém de cnere da enrerrnarta de estrangeiros, do hospital da Mise-
rtcórdía, foi médico <ta Oaixa de Socorros D. Pedra V, tendo seu nome
inscrito <entre os dez grandes 'beneméritos <ta ínstrtuíção.
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1858, a morar com 'Suamãí em companhia da família de An-
tonio José Tavares da Silva, amigo dedicado de seus progeni-
tores. (5)

Nesse ano, matriculou-se o jovem estudante no externato
do Imperial Colégiode Pedro II e dois mêses depois transferiu
a matrícula para o internato, creado por decreto de 24 de ou-
tubro de 1857. (6)

Foram mestres de Vieira Fazenda, ,entre outros, o pro-
fessor José Francisco Halbout, autor da conhecida "Gramá-
tica Francesa", Jorge Furtado de Mendonça, 00 geógrafo Pedro
José de Abreu, Antonio Maria Corrêa de Sã e Benevides, José
~entura Boscoli (de origem português a) , Felipe da Mota de
Azevedo Corrêa, 00 romancista Joaquim Manuel de Macedo,
Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro e Lucíndo Pereira dos
Passos.

No internato teve por condíscípulos: Afonso Carlos Mo-
reíra, Custódio Américo dos Santos e), Francisco de Paula
Rodrigues Alves (futuro Ministro de Estado e Presidente da
República), Joaquim Aurélio' Barreto Nabuco de Araujo
(grande paladino da libertação dos escravos e ilustrado orador
e diplomata), Luíz Betim Pais Leme, Alfredo Moreira Pinto,
(geógrafo e hístóríador, -autor do "Dicionário Geográfico da
Brasil") e'Carlos Artur Moncorvo de Figueiredo (notável mé-
dico pediatra) .

O primeiro diretor do Internato, dr. José Marcos de AI-
meida Rego, irmão do barão de Lavradio (dr. José Pereira.
Rego), procurou cercar-se de excelentes elementos e, insta-
lado o Internato - escreve Escragnolle Doria - logrou um
bom auxiliar, transferindo do cargo de více-diretor do Exter-
nato, frei José da Purificação Franco.

"Contrabalança no Internato à bondade do reitor. Era
díscípllnador - atestou-o e:m 19H, antígo bacharel do ínter-

(5) - Tavares da ,Silv.a era possuidor de fartos recursos monetários e de um
grande prédio de dois andares na rua do Cotovelo n. 3,1 (antigo 35),
além 00 tmõvel sob n. 30 (térreo), no mesmo lograõouro .

(6) ~ Creado na gestão do ministério pr-esidido pelo marquês de Ollnda, sendo
, ministrado Império o conseüheíro Lulz Pedreira do Couto Ferraz, poste-

rrormerrte barão e visconde de Bom Retiro.

(7) '- ,A'fonso Moreira 'e Custódio América distinguiram-se como professores
do reputado estaoelecímentc de ensino.
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nato' - Vieira Fa?enda, dízendo-nos pitorescamente na ha-
bltual bonomía de grande sabedor da história do -oerço
natal" (8). -

Nas crônicas '~Chuva de pedra", "Hinos da Independên-
feia",. "ÓrfãQSde São Pedro", "Santo Aleíxo", "São Joaquim"
e "Tríntàde Março de :1862",revívem episódios, factos e me-

.mórías, do Internato, localizado na chácara do Mota, à rua
São -PranclliéOXavier, esquina do largo da Segunda-Feira.

Aos ia anos de 'idade, bacharelou-se Vieíra Fazenda em
.belas letras, 'reàlízando-se a cerimônia da entrega do díplema
.a 8de dezembro de 1865, no mesmo ano em que chegavam do
teatro da guerra do Paraguai as primeiras notícias das vító-
Tias dos nossos marinheiros e soldados, 'em Riachuelo, Mer-
cedes, Cuevas e Uruguaiana.

Secretário do Instituto dos Bacharéis em Letras (insta-
.Iado em 1863), elaborou dois interessantes trabalhos, subme-
tidos a crítica daquele grêmio e denominados História da Ci-
datieâo Rio de Janeiro e 'Apontamentos para a História civil
e eclesiástica do Rw de Janeiro. Estes estudos já revelavam
ospendores do jovembacharel para os assuntos de investiga-
,~ãn 'histórica, que mais tarde o recomendariam ao apreço de
seus concídadãos.

,
Faculdade de Medicina

.'>

'.4 15 d~ março de 1866 matriculou-se na Faculdade de
Medicina, com mais de cinquenta estudantes, dos. quaís al-
.guns deles eram seus colegas do Colégio' de Pedra II.

Calouro de, Alfredo Piragibe,. Érico Marinho da Gama
-Coelho, João Batista de Lacerda, Henrlque Bamíco, Antonio
.Alves dei Rego, Pedra Afonso Franco, Oscar Bulhões, Lucindo
-dos Passos Filho, Benjamin Fránklin' Ramiz Galvão, Cân-
-dído Barata Ribeiro, Domingos José Freire, Luiz Feijó, Carlos
Halfeld, João Joaquim Pizarro, José Pereira Rego Filho, João
'Pizarro Gabizo 'e Mata Maia.

Pela evolução normal no acésso às séries do curso mé-
dico, tornou-se Vieira Fazenda veterano de Chaves Faria,

;(8) - "Memória Hrstórjca do .Oolégío de Pedro lI" - 1007-1937 - pãg. 91
'- Jl1scra;~nOl1eDorIa.

\
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'Oscar Vinelli, Vitorino Ricardo Barbosa Romeu, Neves Gon-
,zaga, Ramiro Fortes Barcelos, Joaquim Duarte Murtínho,
.Leurenço da Cunha, Nuno F'erreira de Andrade e José Lopes
.da Silva Trovão.

No transcurso das lides acadêmicas, foi pensionista, por
concurso, do Hospital da Santa Casa da Misericórdia. (9)

Doutor em medicina na turma de 1871, -escolheram-no
para orador na cerimônia .da colação de gráu, que se realizou
sob a presidência do conselheiro dr. José Martins da Cruz
.Jobim, senador do Império, lente catedrático, diretor da Fa-
culdade, médico da casa 'imperial e um dos fundadores da
Academia de MediCina.·.; ,

A festividade da íormatura, com a presença da Princesa
,D. Isabel, então regente do trôno, realizou-se no velho edi-
fício do Recolhimento da ,Santa Casa, à praia de Santa Luzia,
.a 9 de janeiro de 1872, após a missa celebrada com grande
pompa na igreja da Veneravel Ordem Terceíra de São Fran-
cisco de Paula.

Vieira Fazenda recorda o seu contacto com o conselheiro
Jobim em 1872 - precísamentecínquenta anos transcorridos
do Fico, em9 de janeiro de 1822: (10)

"Havia eu sido escolhido orador do ano e tinha como de
praxe de submeter a minha 'arenga à crítica do diretor. Fiz-
me anunciar receíoso da má catadura do homem: Leu o dís-
curso e no alto escreveu - Visto" depois de fazer algumas
considerações sobre a conveníêncla de não ser recitado um
tópico 'com referência à recusa feita pela Repúblíea Argen-
tina dos serviços de estudantes brasíleíros por ocasião da'
mortífera epidemia que assolara Buenos Aires."

A tése de doutorando em ciências médicas, datada de 27
de dezembro de 1871 e aprovada com distinção (impressa
in-A:" gre.,com137 pags.), dedicou-a a treze colegas da turma,
entre os quais odr , Caetano Joaquim da Silva Araujo, irmão

( 9) - Secretârio do ,linS'tituto Acadêmico, tundado porestud'antes do curso
", . tmédíco, o esrorçaeo ' discípulo de Ri.pOClr.!l.tespleiteou várnas medidas

em ravor de seus colegas junto aos poderes púolícos .

~10) - Crôni'ca pubtícada na A' Notícia, em janeiro de 1907, e Inclutda em
"Amttqual'baa e Memórias d'O Rio de Janeiro" - tomo 93 - pág. 48,
com o título Nove de Jan'eiro (1822-72).
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do farmacêutico Luiz Eduardo da Silva Araujo, que teve
grande ascendência no comércio dé drogas, 'como fundador
da reputada farmácia Silva Araujo, na rua Direita (atual
Primeiro de Março). (11)

Versou a tése sobre "Mefitismo dos esgotos em relação à
,cidade do Rio. de e sua influência na saude pública" (12)

Em 1874, foí refundida e republicada essa tése como tí-
tulo "Dos esgotos da cidade do, Rio de Janeiro", nos números
16.° a 20.° é 22.°, da Revista Médica (1873-74).

Sacramentà Blake, em seu Dicionário Bibliográfico Bra-
sileiro, refere-se' a outros trabalhos de autoria. do dr. Vielra
Fazenda acêrca dos primórdíos da cidade e como subsídio

.à proposta que fôra apresentada em 9 de maio de 18,40, ao
Instituto Histórico, pelo sócio Alexandre Maria de Mariz 8ar-
mento (13).

Clínica Médica

Médico, aos 24 anos de idade, começou Vieira Fazenda
a exercer .a clíníca na paróquia de ,S. José, 'Onde residia, a
princípio na rua do Cotovelo, e mais tarde na rua S. José,
tendo por' companheiros seus cunhados drs. .Godóí Botelho
e Pereira Portugal, além do velho amigo dr. José Mariano
da Costa Velho, clínico de nomeada e que exerceu o mandato
de vereador no período de 1861-66. .

"Singelo ecaridoso, tornou-se estimado dos pobres e
procurado pelos ricos" (14).

(1.1), - o dr , Carlcs d.a Silva Araujo, descendente do rnédtco e do farmacêu-
tino a que nos rererrrnos, recorda aquele fato no discurso prorerído
na Academia Oarioca de Letras, a 19 de agôsto doe 1944, ao tomar posse
da cadeira n. Z3; patronímica de V}elra Fa2lenda, ant-eriormente ocupaca
por Nogueira da Silva;. O ilustre recípíendárto, que foi saudado pejo
'nístorfador Roherto Maoedo, 'exaltou a obra do médico cujo centenário
celebramos, dando-rios um painel magniflco do 'velho e pestüento Rio
'~e Janeiro. '

(12) - :r'ése com as suo-epígrares: "Da GM'alotripici-a e suas indicações, da 00-
. colha de medicamentos em geral 'e em particular; dos vegetais, em reta-

ção à idade, o sólo, o clama, à cintura, à estação e à época da coíneíta;"

(13) - Dicionário Bibliográfico Brasileiro - 5.0 vol. - págs , 233- e234.
S-acra1'I~entoBlake declara que nunca foi publicado esse trabalho.

(14) - Escragnolle Daria - "Jornal do. Oomércío" ~ 25 de fevereiro de 19,17.
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A farmácla de João Luiz da. Silva era o ponto de reunião

dos médicos da freguezia ,de S. José (15). Alí dava 'consulta
e recebia chamados a domicílio o dr , Vieira Fazenda.

-"Clíníccprátíco, de bom s:enso- sem se meter em altas
caaxüarias - assim dízía Fazenda, granjeou doentes, curas
e ingratos." (16)

_No exercício da medicina, foi contemporâneo de Souza
Lima, seu vísínho, na rua de São José; dos barões de Lavra-

~dio (José Pereira Rego), d~ Maçeió, de São Felix (Antonio
Felix Martins)e de Vila' da Barra; de Benjamin Antonio da
Rocha Faria, Felício dos Santos, Júlio de Moura, Porciúncula,
Fernando Francisco da Costa Ferraz, Barros Henriques, Ca-
marão, Hilario Soares de Gouvêa, Joaquim Murtinho, José
Cardoso de Moura Brasil, José Pereira (Xuimarães ,e Pedro
Afonso Franco (futuro barão de Pedro Afonso) .

Com o avanço dos anos, restringiu VieiraFazenda a ati-
vidade clínica -que era a segura proteção aos pobres. Li-
.mítou-se -ao exercício da profissão na enfermaria da Santa
Casa da Misericórdia - a enfermaria das velhas, abrigo de
mulheres, cujo morbus principal era a velhice - observa
Escragnolle. Doria, na mais completa biografia publícada
.acêrca de Vieira Fazenda

Aquele tempo manifestou-se com mais afinco o ínterêsse
-do médico pelo passado de sua terra natal.

:'Ledor, cheio de memória, nobremente curioso, armaze-
nou, na espécie, avultadíssímo cabedal de conhecimentos e
.recordações, sobretudo, no período da Colônia. Este parecia
seduzí-lo com mais afã, por ser aquele ao qual mais se re-
feria e do qual mais se deleitava ao tratar." (17)

- Clínico prestativo e, muito caridoso, dispunha natural-
mente de amigos. Conquistou, sem dísputar, certo prestígio
eleitoral, que ° levou a um cargo de eleição popular.

,(15) - Joã.o Lurz da Sllv-a. sucessor dos botícácíos do bairro d'a Miseri,córdia
- Baltazar de Andralde Botelho, 'DOmingos Luiz de Abreu Rlangel e Jose
Lopes Flerreira Junior .

.(16) - Escragnolle Doria - :'Jor,nal do Comércio" - 25 de f'everiro de 1917.

(.(17) - Escrll!gnolle Doría - "Jornal do Comércio" --- 2;5 de fev'ereiro de 1917.,
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Nomeado no mesmo dia em que defendeu tése, médico'
interino do Hospital da Misericórdia, teve dias depois, a 25
de janeiro de 1872, confirmado esse cargo. Na Santa Casa
foram seus companheiros os drs. José Benicio de Abreu
(lente da Faculdade de Medicina), Agripino Xavier de Bríto-
e Francisco Corrêa.Dutra.

A 2 de novembro de 1881, exonerado a pedido de médico
da Santa Casa, obteve a nomeação para o Hospício de São
João Batista, em Botafogo, onde se conservou até 10 de fe-
vereiro de 1886 -;- data em que permutou com o dr. Vicente
Ferreira Gomes Sobral o lugar de facultativo do Hospital
Geral da Banta Casa. Alí conviveu, de preferência com os
velhos 'enfermos - pleiteando mesmo um contado mais di-
reto com a velhice e, talvez, por este motivo, lhe déssemo
dentro de alguns anos a chefia da enfermaria das velhas.

Intendente Municipal

. Embora inafeito pelo carater ilibadíssimo às tricas e aco-
modações eleitorais, pertencêra o dr .. José Vieira Fazenda
ao partido liberal do Império. .

Membro de' uma assocíação defensora da libertação' de
escravos - a Sociedade Emanciqxuiorti; declarou-se sempre'
adversário irredutível da escravidão. Acompanhou desde a
mocidade, com grande devotamento, a campanha abolicio-
nista, 'concorrendo com recursos monetários a favor da liber-·
dade do negro.

Patriota, sem patriotadas,amava Vieira Fazenda o Brasil.
grandioso, no culto de suas tradições e no amor ao passado,
.no que êle tem de respeitavel .

Durante muitos anos exerceu o cargo de 1.0 juiz de paz
da freguezía de São José, quando os liberais estiveram no
poder:

Intendente -munícípal, na República, no biênio de 1895-
1896, foi um dos mais operosos representantes da cidade do
Rio de Janeiro no antigo Conselho Municipal. Aliou a com-o
petência e esolarecída visão no estudo dos problemas da
grande metrópole brasileira, à mais escrupulosa. probidade no-
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julgar os projetos submetidos à deliberação dos .edís, como-
se verifica dos Anais do Conselho Municipal relativos. àquele
período. (18)

Na ínvestídura política que soube honrar e dígníficar..
apresentou ao Conselho vários projetos de utilidade. Propôs.
a decretação de um prêmio destinado a recompensar o autor'
da melhor história do Distrito Federal. "A melhor história':
- pondera EscragnoHe Doria - teria sido a escrita por êle
e_a ninguém melhor caberia a recompensa." (11})

Figuram nos Anais do Conselho Municipal pareceres,..
estudos e projetos do laborioso íntendente, acerca da revisão.
do Código de Posturas, em aditamento a uma proposta do;
intendente Pizarro Gabiso sobre os trabalhos históricos dó
<ir. José Ricardo Pires de Almeida, publicados no "Jornal do
Comércio" (relativamente ao regime das águas e .saneamento
da cidade) e acerca da venda das fazendas de Camorim, Var-
gem Grande, Vargem Pequena e Alto Crumarim ,

Em outubro de 1895,tendo os intendentesJúlio -Carmo
e Xavierrda Silveira, apresentado projeto mandando publicar
o arquivo do marechal Floriano - que se converteu no' de-'
ereto legislativo n. 181, de 18 daquele mês e ano - Víeíra.
Fazenda defendeu o aludido projeto, mostrando o valor de
semelhante publicação.

De sua iniciativa foi a proposta considerando feriado mu-
. nicipal o dia 20 de janeiro, pelo qual se comemora' não só a
creação definitiva da Municipalidade do Riode Janeiro, como
se recorda a ação dos fundadores da cídade.. Essa 'proposta
se transformou no decreto n. 239, de 10 de março de 1896,
sancionado pelo prefeito di'. Francisco Ftirguim Werneck de
Almeida.

- O segundo Oonsel'ho Municipal do Distrito Fed·erwl, eleito de conror-
rmdade com as leís - Orgãmíca, de 20 de se:teffilbro' de 18'92, e N. 248,
de 15 de dezembro ·d'e 1894 - compreendeu o período de 1895-1896.
Foram eleitos 15 íntendentes, assim díscrtmínados: pelo 1.0 dístrrto
eleitoral - os drs , Luiz Alves PereIra, Dómingos Arrtunes Feneira, .
.Joaquim Dias Nogueira, Artur Ambrosíno Hel'\ediw d!~ Sá··e Antonio
Antunes de Campos; pelo 2.°ctistrito - os .drs , João Pízarro Gab1So;

, Júlio Henrique oarmo, Manuel Rodrtgues AJvés, José yieira Fazenda
e Joã'O José da Silva e Souza; e pelo 3.0 distrito ,- drs', Joaquim X3ivier
da Sll veíra Junior, !Milclrud1esMario de Sã Freire~· Cáxlõs' JoSé de Aaevedo
M'agallhães, Cesárlo Pe!r,eira M3ichado e Hom'Orió'.José da. Cunha Gurgel.
do Amara!. ' , .'

(19) - Escr'3ignoHe Dori'a "Jo!rnal do Comércio" - 25.,dec·F.ever,eiÍo,'de 1917 •.

(18)
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Ainda sob sua inspiração, a 10 de abril daquele ano, o
Conselho Municipal .determínou conservar nas disposições
do emblema da cidade a esfera armílar eas setas que, desde
distanciados tempos, figuravam nas armas do Rio de Janeiro .
.Acrescentou-se-lhe para atender certamente à harmonia' e à
estética do desenho do professor Bernardellí, além do barrete

. frígío; uma vela aberta, de embarcação,cuja prôa forII1fLva
a base das armas do Distrito Federal. Nestas estavam repre-
sentados ainda dois golfinhos, ao lado da quilha de embar-
cação. Corôando, finalmente, esses detalhes via-se o símbolo
de cidade fortificada - o clássico castelo das cidades latinas,
e pouco abaixo, o louro e o carvalho, que lembravam as vir-
tudes Cívicasdo povo.

Assinaram o projeto de 10 de .abril de 1896, além de
Víeíra Fazenda, os íntendentes Honório Gurgel, Silva e Bouza,
Sá Freire, 'Domingos Ferreira e Manuel Rodrigues Alves, O
decreto do prefeito Furquím Werneck, n. 312, de 1 de agosto
do mesmo ano, sancionou a resolução do poder legislativo
municipal que alterou as armas da cidade do Rio de Ja-
neiro.

No .Instituto Histórico

Político acidental, logo que deixou o Conselho Municipal
retomou o dr. José Víeíra. Fazenda a ser o clínico querido
na ,Santa Casa da Misericórdia .

. A6 de março de 1898, o conselheiro Olegarío Herculano
de Aquino e Castro, presidente do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, nomeou-o bibliotecário da douta institui-
ção. A partir do dia 7 daquele mês e ano até a data do seu
falecimento, em 1917 - por espaço de 19 anos, o ilustre hís-
toríador assentou tenda de trabalho na sala de leitura do
Instituto.

Trabalhador infatigavel, frequentou a Biblioteca e o
Arquivo Nacionais, as livrarias Quaresma (rua .de S. ~osé),
Garnier (rua do Ouvidor), e com muita assiduidade, o arquivo
da Santa Casa da Misericórdia. Durante anos ínínterruptos
folheou volumes e documentosdos séculos dos governadores
e více-reís. Releu velhos papeis da época dos ouvídores, pro-

I
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vedores e juizes, traficantes, fidalgos e escravos. Organizou
catálogos, verificou o acervo alí recolhido, anotou livros e
cimélios, com auxílio de Max Fleiuss, o estimado, prestimoso
e saudoso secretário da veneranda casa que honra a cultura
"brasileira.

Pelas onze horas da manhã, chegava Víeíra Fazenda da
visita às velhas da Misericórdia. Galgava vagarosamente as
escadas do casarão que foi o Convento do Carmo. Ali se con-
.servava até as tres "horas da tarde, calmo, sorridente, brinca-
lhão, no seu consultório intelectual.

Emérito cultor da nossa história e dos mais capazes,
-comprazía-se no trabalho de ser o orientador seguro e probo
-da crônica carioca. A todos que o procuravam na biblioteca
do Instituto êle atendia e esclarecia com acentuada bondade
- constituíndo isso um encanto pela modéstia do erudito,
.que, com suas investigações, determinou novos processos de
estudos, abrindo horizontes à verdade histórica.

Escragnolle Doria retraça admiravelmente nas linhas
-que se seguem o apostolado intelectual de Vieira Fazenda, na
.sala de leitura do Instituto Histórico:

"Toca a atender ao erudito paciente, ao curioso
azucrinador, ao repórter azafamado, ao simples es-
tudante, que asseteavam de perguntas o bom biblio-
tecário. Alí ficava todo o dia. Quando lh'o consen-

J tíam, lia quanto livro, quanto folheto lhe caía nas
mãos, sem Jamais delas lhe tombare nãoesbrugado
por completo. .

Ali era 'Sua casa - dizia-o à sacíedade, onde
gostava de ser procurado, onde recebia visitas, ami-
gos, afeições antigas, correspondência, onde estuda-
va, ria, palestrava, ensinando, aprendendo, reme-
xendo. Conhecia as estantes em bloco e os volumes,
um por um.

Para dirimir dúvidas, para atender consultan-
tes, visitava-os e trazia-os. Abrindo os volumes, com
ar de ligeiro triunfo, apontava a página que resolvia
a dúvida ou convencia o consultante."
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" ... E com o passo tranquilo, ia repôr, cuidado-
so, o livro nae.stante, levando-o carinhosamente
como quem conduz amigo que acaba de servir-nos
- digno, portanto, de uma atenção e respeito, além
da constância do nosso reconhecimento.

Acolhia os seus afeiçoados com exclamações ale-
gres e simpáticas: - Oh! senhor, seja muito bem
aparecido! - Que fim levou V. Ex. ? - Há muito
tempo V. Ex. não figura ho meu caderno (caderno
onde diariamente assentava os nomes dos frequenta-
dores da sala d~ leitura do Instituto) - Seja muito
bemvindo por esta casa!

Algumas vezes, acrescentava algum dito trocis-
tamente afetuoso, como por exemplo: - Com certeza,
V. Ex. anda por mares nunca dantes navegados...

Era prazer trocar idéias com esse homem, ho-
nesto, erudito, de.spretencioso, brando de coração e
duro de espinha. Incapaz de lisonja, o seu elogio,
parco, condecorava. Franco com todos, ríspido e
ômbro a ômbro com.os poderosos, jamais sorriu para.
adular ou cortejou para obter.

I

Sabia ser o mesmo diante de quem quer que
fôsse.

As tres horas da, tarde, fechava o consultório,
da bíblíotéca do Instituto. Já ganhei o dia e decli-
nava por extenso a quantia 'correspondente ao seu
dia de trabalho 'como bibliotecário. Devagarinho,
saía para a rua do Cotovelo,onde morou muito tempo,
no prédio n. 33 (Ano de Cristo, observava, quando,
oferecia a-casa, só a íntimos) .

Raras vezes saía à noite ou jantava fóra. A
muita instância conheceu o cínematógrato.

Preferia escrever cartas, já respondendo a con-·
sultas de todos as pontos do país, já cavaqueando de
pena com amigos, como o dr. Leite Velho, falecido
nonagenário, no uso e gôso de admirável memória.
Era de ver-se a prosa alegre dos dois anciãos, tro--
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cando impressões, debicando-se com amizade e graça,
sobretudo se apareciam 'quináus a dar.

Fazenda habitava na rua do Cotovelo, entre a
rua de S. José e o mar, numa verdadeira célula do
Rio de Janeiro antigo. Aprazia-lhe nomear e reme-
morar todas as ruelas, travessas e becos circuns-
tantes.

Ora, vamos lá ! - dizia - Sabe por que o beco
da Música assim se chama? - Porque na casa da
esquina do largo de Moura se realizavam diariamen-
te os ensaios das bandas de corpos aquartelados no
chamado quartel de Moura.

- Sabepor que o beco do Teatro tem essenome?
E sem dar, tempo à resposta possivel, dizia - Por-

"que foi aberto no fundo do velho teatro São Janua-
rio. Conheço isso, pois alí passei a flôr da minha ida-
de, como dizia Dirceu.

~, ,

Assim desfiava toda a história das vetustas vias
de comunicação do bairro da Misericórdia: a traves-
sa Costa Velho, o beco dà Fidalga, a travessa do Paço,
o beco dos Ferreiros. Por muitos anos fincou vida
na rua do Cotovelo, de onde só se mudou quando o
Instituto se transferiu para .a Lapa.

Pincelado à larga, eis o retrato imperfeito do
homem prestante que acaba de sumir-se e ser enter-
rado em dia de Carnaval, quando o Rio, sob a prensa
da pobreza e das dificuldades, delirava em Morno.

Fazenda conheceu e amou até as menores pe-
dras da' cidade. Dê-lhe esta uma bem larga, bem
bela, para base da herma que lhe é devida sob as
árvores do Passeio, Público. Aí, o velho amigo do
passado nos sorrirá futuro adiante e parecerá dizer-
nos: - Meus amigos, vocês sabem por quem foi
feito o Passeio? ora, eu lhes conto. Era, no tempo
do více-reí Luíz de Vasconcelos - que governou esta
cidade de 1779 a 1790... " (20).

(20) - "Jornal 0.'0 Comércio" - 25 de fevereiro de 1917.

,
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Vieira Fazenda reuniu cabedal de documéntação que ja-
mais poderá ser excedido pelo esfôrço de um homem. Foi dos
mais assíduos pesquizadores dos arquivos, tendo lido tudo
quanto se publicou sôbre a crônica e a história pormenori-
zadas, do Rio de Janeiro.

Abordou variados aspéctos do passa~o. Releu e confron-
tou documentos e roteiros, que o orientaram na obra opulenta
de historiador honestíssimo.

Era-lhe, sobretudo, invejavel a memória. Citava nomes,
episódios, pequenos incidentes em torno de factos narrados
por crônístas antigos ou referidos em alfarrábios, registros
dà Santa Casa da (Misericórdiaou de arquivos públicos e par-
ticulares, com uma precisão espantosa e uma fidelidade con-
tra à qual não se podia opôr nenhuma restrição.

Desenvolve-se, assim, através -do trabalho de Vieira Fa-
zenda, a lógica e a sabedoria. E este esfôrço -se destaca tão
excelente e tão digno de apreço, quando se medita :qas difi-
culdades que a 'cada passo se encontram nas fontes da his-
tória documentada.

Patriota e amoroso por tudo que dizia respeito às cousas
brasileiras" conhecia todo o nosso passado, sem a êle se pren-
der incondicionalmente, amarrado à rotina e alheio ao pro-
gresso.

Colaborador da "A Notícia"

Em 1901, o dr. José Vieira Fazenda InICIOUcolaboração
no vespertino carioca A Noticia. Saiam, geralmente, ás crô-

(21) - As crônicas do â», Vieira Fazenda - Nogueira. da Sllva - A Notícia
- 22 de mato de 19'17.
Manuel Nogueira da Sllva, jornalista, homem de Letras, crttíco de arte,
foi o organtzador da bib1!otéca da Assocíação Brasíleíra de Imprensa
e 'auxiliar prescímoso do arquivo hístórtco da Igreja da Ordem 3."
de São Francisoo de Paula. Dentre seus valiosos trabalnos, destacaremos
a opulenta Bibliografia de Gonçalves Dias, )RUbUcadaem 1942 pelo' Ins-
tituto Nacional do Livro.
Nogueira da Silva nasceu no Maranhão a 2'6 de deeembro de 18·80 e
rateceu no Rio de .Janeiro a 14 de novembro de 1943. ,
Fundad·a a Academía Carioca de Letras a 8, de al;>rllde 1926 e reorganí-
zada a 13 de julho de 19032, Nogu'eira da Sllva a 26 de junho de 1934
foi eleito para a cadeira n. 2'3, patronímtca de Vle!:ra F~nda..
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nicas na terceira página, em coluna corrida, tendo aparecido
por vezes na segunda página.

A 27 de setembro de 1901 - diz-nos Nogueira da
Silva (21) saiu o primeiro artigo "A Casa da Aula", que foi./
escrito pelo autor a 24 do citado mês (22).

"O dr. Vieira Fazenda sempre datava seus trabalhos e
assinava a principio Vieira Fazenda) e depois V. Fazenda, e,
finalmente, Vieira Fazenda. Raramente assinava-se V. F.
A última crônica que saiu em coluna corrida intitulada "En-
grossamento à antiga", foi publica da a 21 de novembro de
1901. Seguiu-se no dia 7 de dezembro o primeiro folhetim
no alto da terceira página, intitulado "Festas populares -
1786".

Nos anos de 1912 e 1913 os folhetins tiveram uma publi-
cação irregular e atormentada - esclarece Nogueira da Silva
- f'ícando alguns na estante da tipografia .durante mêses,:
como aconteceu com o último publicado. Esse folhetim "Gon-
zaga e Marilia", o último que para A Noticia escreveu o dr ,
Vieira Fazenda, _tem a data de -"'--domingo, 24 de agosto de
1913, e só foi publicado a 30 de setembro.

•

"Dêsse dia em diante/cessou completamente a longa e
ilustre colaboração do operoso e erudito escavador das nossas
antíquaãhas. Essa ausência só foi quebrada uma vez por
uma circunstância digna de registro. Foi isso em 1916, a 2 de
fevereiro. '0 então secretário da A Noticia mandou ao tns-
,tituto Histórico um dos seus redatores, J. GaIhanone de Oli-
veira (23), pedir ao dr. Vieira Fazenda algumas notas sobre
a fundação do teatro entre nós. O ilustre hístoríador ditou
àquele redator o folhetim, publicado no já r-eferido dia 2 de
reveretro , Este último trabalho do dr. Vieira Fazenda ín-
titulava-se _"Os prímórdíos do teatro no Rio de Janeiro" e
saíu subordinado à: epígrafe geral Causas da Passado." (24)

(22) . - A Casa da Aula não figura em "Antiqualhas e Memórias".

(23) ---' José Galhanone de Oüveíra - arrtígo jornausta, hoje funcionário
do Instituto de !Previdência e Assístêncía aos Servidores do Estado.

(24) - A crônica Os primórdios do teatro no Rio de Janeiro não figura em
".A!ntiqualhas e Memórias".
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Associações a que pertenceu Vieira Fazenda

Entre as associações literárias e' científicas que distin-
guiram o historiador José Vieira Fazenda, acolhendo-o em
seus grêmios, citemos:

Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro - então pre-
sidida pelo Marquês de Paranaguá - Foi sócio efetivo, eleito
a 26 de julho de 1907;

Academia de Altos Estudos - fundada por iniciativa do
Instituto Histórico, para a qual foi esco1liido como professor
honorário de uma das cadeiras;

Congresso de História Nacíonãl (Primeiro) - reunido,
no Rio de Janeiro, de 7 a 16 de setembro de 1914 - no qual
desempenhou o cargo de relator da seção de História Lite-
rária;

Congresso Internacional de História da América - que
se deveria reunir no Rio de -Janeiro a 7 de setembro de 1922,
para comemorar o primeiro centenário da Independência
Nacional.

Por motivo do falecimento não poude o ilustre brasileiro
prestar o seu valioso concurso ao importante certame, pre-
estabelecendo, contudo, várias dissertações, que constítuíram
assuntos' ali debatidos.

A 11 de janeiro de 1917 levantára-se como de costume,
à hora matinal, para cumprir Vieira Fazenda os deveres pro-
fissionais no Hospital ida Misericórdia. Ao sair à rua já se
sentira adoentado, prevenindo às pessoas de casa do seu es-

; tado de saúde.
De regresso à residência, pelas 10 horas da manhã da-

quele dia, acompanhado dos médicos drs. Marcos Batista
dos Santos e Edgard Roquete Pinto, seguiu a pé pelas ruas
Santa Luzia, do Passeio e largo da Lapa. No princípio da rua
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deste nome acusava um estado vertiginoso, tendo no entanto
recusado a companhia' daqueles colegas até a sua moradia,
no sobrado da rua Joaquim Silva n. 71 (25). Os amigos no-
taram que Vieira Fazenda caminhava sem firmeza nas per-
nas e receiosos de qualquer acidente foram novamente ao seu
encontro; viram-no desfalecido, sob a influência de um acésso
deangina-pectoris.

Chamada a Assistência Municipal, imediatamente com-
pareceu ao local uma ambulância. Transportaram-no em
maca para sua residência. Aplicados os socorros médicos de
urgência, os drs.-Batísta dos Santos e RoquetePinto, Alves
Campeão e senhora cercaram o doente de todo .o carinho .

. Infelizmente, a lesão orgânica ia seguindo a marcha invasora
e fatal. Repetiram-se os acéssos, diariamente, ora com maior,
ora com menor intensidade, cedendo, às vezes, à custa de ín-
[eções e inalações de éter sulfúrico, administrados por seu
sobrinho dr. Oscar Godói (26) e pelos drs, Marcos Batista

I

dos Santos e Roquete Pinto. Estes médicos e amígos.eom rara
dedicação, não mais abandonaram a cabeceira do enfermo.

Durante a moléstia poude sair o doente là rua apenas uma
vez, transportando-se em automóvel para tratar de negócios
de interesse urgente, acompanhando-o seu afilhado, filho de
Alves Campeão, e o Sr. Alexandre Camisão,empregado do
Instituto Histórico. (27)

(26)

- A sua última resídêncíai, à 'rua Joa,quim Silva n. 71, sobrado, no bairro
da Lapa, era a casa dos compadres e amigos Antonio Alves Oampeão
e senhora Maria Braga Oampeão ,
Anteriormente, morou o dr. VileirlllFazenda, na rua do ootoveío nos
préníos ns, 8, 10 e 32; ma rua de São· José, ns. 4, 19,- 20 e 97, (neste
~ltimo .prédío, de 1890 a 1893, manteve rrequentadtsaímo consultório,
'em frente à Ig!l'ej-ade Nossa Senhora do Parto), 'e na rua Barão de São
Gonçalo n. 12. No prédio n. 20 da rua São José começou o dr. lrazenda
a mO~lIITcom Alves oampeão, ex-negocíante -e empregado da Companhia
Oant areíra e Viação Fluminense. Isso durante 12a,nos, até a mudança
para à rua .roaqurm Silva n. 71, onde raíeceu .

- O dr.. Oscar Godói era; filho do (\'r. João Antonio Kielly de Godói
'B de d , 'Rosa Fazenda de Godóí . Nasceu no Rio de Janieiro a 2

-_de dezembro de 1866 ·e faleceu na mesma cídade a 25 de março de 1936.
R'epubUaanohistóri,co ,e ardoroso aooüctonísta, logo que se formou
clínícou na rreguezta de São José com seu tio dr, Vi,eIra Fazenda,
sendo nessa, época um dos mérrlcos de maior críenteta nesse .trecno
da cídade , Intendente municipal, no período de 1892-94, foi depois eleito
deputado pelo DiSltrito Feder-al. Perbenceu oao díretõrio do Partido .Re-
publícano Federa'l com os drs. Xavi1er da Silv,eira, Tornaz Delflno dos

, Santos, José iMurtinho, Manuel Timoteo da Gosta e outros.
(27) - Allguns desses pormenófes constam do artigo publtcado no Jornal

, âo. Comércio, 1II28 de abril de 1918 - com a epígrate "Vieira lrazend-a"
- e firm8Jqo pelo médico dr. Joaquim José da Silva Sardinha, velho
e dedicado amigo do hrstortador ,

(25)
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Nos últimos dias de janeiro vísltámo-lo e, apesar da depre-
ciação orgânica observada, tivemos a ilusão de que o doente
teria forças para resistir às crises da esclerose. Animava-o a
mesma vivacidade de espírito de outros tempos.

Em meiados de fevereiro, agravaram-se-lhe, porém, os
padecimentos. No dia 18, à noite, foram avisados desse racto,

-seu irmão Guilherme, sua' filha D. Judite Vieira Gomes e ou-
tros parentes, e com insistência, o dr. Oscar Godói. Este
ilustre médico pressurosamente se dirigiu à casa da rua Joa-
quim 'Silva, às primeiras horas da madrugada de 19 - já
encontrando morto o seu querido tio. Tratando-se de um
parente consanguíneo, muito próximo, teve o dr. Oscar Godói
escrúpulo de atestar a causa-mortis, o que foi feito, no entan-
to, pelo dr. Marcos Batista dos Santos, tambem médico as-
sistente, que lavrou o atestado de óbito por artérío-esclerose ,
O passamento ocorrera, precisamente, à uma hora da ma-
drugada daquele dia.

Removido o corpo para a séde do Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro, no edifício do Silogeu, à rua Augusto
Severo (Lapa), deste local saiu o cortejo fúnebre às 16 horas,
de 20 de fevereiro, para o cemitério de São João Batista, em
Botafogo. O enterramento procedeu-se às 17 horas, no car-
neiro de adultos n.2.301, com a assistência de grande nú-
mero de amigos e admiradores, do prefeito do Distrito Federal,
dr. Amara Cavalcanti, sócios do Instituto Histórico e da So-
ciedade de Geografia e de representantes do Presidente da
República, dr ,' Venceslau Braz Pereira Gomes, de ministros
de Estado, do Centro Carioca (do qual era o ilustre morto
presidente honorário) e das Irmandades de São José e do
Santíssimo Sacramento dessa paróquia, que homenageavam
o seu antigo provedor jubilado.

Ao baixar o corpo à sepultura, falaram o dr. Benjamin
Franklin Ramiz Galvão (barão Ramiz Galvão), membro da
diretoria do Instituto Histórico e o advogado Alberto de Car-
valho.

Relembraram estes oradores a ação utilitária e esforçada
exercída pelo ilustrado historiador que, ao se lhe fecharem os
olhos, quase aos 70 anos de idade, teria talvez sonhado com
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a sua linda cidade - escondida no morro do Descanso -
quando os tamoios ainda investiam contra os portuguêses e
a "festa das canôas" enchia de doçura a alma dos primeiros
povoadores ,

5-Abril-947.


